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	              Questões – 2º exame de 2012


1. Em relação ao papel e à época do planejamento de Auditoria estabelecido na NBC TA 300 - Planejamento da Auditoria de Demonstrações Contábeis, a etapa de planejamento deve considerar diversos fatos, EXCETO que:
a) a natureza e a extensão das atividades de planejamento variam conforme o porte e a complexidade da entidade.

b) o auditor pode optar por discutir alguns elementos do planejamento da auditoria especificado na norma de auditoria com a administração da entidade, de forma a facilitar a condução e o gerenciamento do trabalho de auditoria.

c) o planejamento como atividade principal é uma fase inicial e isolada da auditoria e que inicia e termina no início da auditoria.

d) o planejamento inclui a consideração da época de certas atividades e procedimentos de auditoria que devem ser concluídos antes da realização de procedimentos adicionais de auditoria.
2. De acordo com a NBC TA 530 – Amostragem em Auditoria, em relação à definição da amostra, tamanho e seleção dos itens para teste em Auditoria Independente, é INCORRETO afirmar que:

a) a amostragem de auditoria permite que o auditor obtenha e avalie a evidência de auditoria em relação a algumas características dos itens selecionados de modo a concluir, ou ajudar a concluir sobre a população da qual a amostra é retirada.

b) ao definir uma amostra de auditoria, o auditor deve considerar a finalidade do procedimento de auditoria e as características da população da qual será retirada a amostra.

c) o auditor deve selecionar itens para a amostragem, de forma que cada unidade de amostragem da população tenha a mesma chance de ser selecionada.

d) o nível de risco de amostragem que o auditor está disposto a aceitar é afetado pelo tamanho da amostra exigido. Quanto maior o risco que o auditor está disposto a aceitar, maior deve ser o tamanho da amostra a ser efetuada

3. De acordo com a NBC TA 706 – Parágrafos de Ênfase e Parágrafos de Outros Assuntos, julgue os itens abaixo como Verdadeiros (V) ou Falsos (F) e, em seguida, assinale a opção CORRETA.
I. O  auditor  deverá  incluir  o  parágrafo  de  ênfase  antes  do  parágrafo  de opinião em seu relatório.

II. Ao incluir parágrafo de ênfase, o auditor deverá usar o título “Ênfase” ou outro título apropriado.

III. O auditor deverá incluir no parágrafo de ênfase uma referência clara ao assunto enfatizado e à nota explicativa que descreva de forma completa o assunto nas demonstrações contábeis.

A sequência CORRETA é:
a) F, F, V.

b) F, V, F.

c) F, V, V.

d) V, V, V.
4. Relacione os procedimentos de perícia contábil apresentados na primeira coluna com a definição constante da segunda coluna e, em seguida, assinale a opção CORRETA.

	(1)
	Arbitramento
	(
)
É  a  determinação  de valores  ou  a  solução  de

	
	
	controvérsia por critério técnico-científico.

	(2)
	Mensuração
	(
)
É o ato de atestar informação trazida ao laudo

	
	
	pericial contábil pelo perito-contador, conferindo-

	
	
	lhe
caráter
de
autenticidade
pela
fé
pública

	
	
	atribuída a este profissional.

	(3)
	Avaliação
	(
)
É o ato de estabelecer o valor de coisas, bens,

	
	
	direitos, obrigações, despesas e receitas.

	(4)
	Certificação
	(
)
É o ato de qualificação e quantificação física de

	
	
	coisas, bens, direitos e obrigações.


A sequência CORRETA é:
a) 4, 3, 2, 1.

b) 1, 4, 3, 2.

c) 3, 1, 4, 2.

d) 2, 3, 1, 4.
5. Relacione os elementos de uma Perícia Contábil de acordo com a NBC TP 01 – Perícia Contábil com os respectivos procedimentos e, em seguida, assinale a opção CORRETA.
(1) Planejamento
(
   )
Relato sucinto de forma que resulte em

uma leitura compreensiva dos fatos relatados ou na transcrição resumida dos fatos da lide sobre as questões básicas que resultaram na nomeação ou na contratação do perito.

(2) Termo de diligência    (   
)
Redação
pormenorizada,
minuciosa,

    efetuada com cautela e detalhamento em relação aos procedimentos e aos resultados do laudo pericial contábil e o parecer pericial contábil.
(3) Laudo e parecer perícial contábil

(4) Forma

               circunstanciada

(5) Síntese do objeto   da perícia


(
) Etapa do trabalho pericial, que antecede as diligências, pesquisas, cálculos e respostas aos quesitos, na qual o perito estabelece os procedimentos gerais dos exames a serem executados no âmbito judicial, extrajudicial.

(
) Documentos escritos, nos quais os peritos devem registrar, de forma abrangente, o conteúdo da perícia e particularizar os aspectos e as minudências que envolvam o seu objeto e as buscas de elementos de prova necessários para a conclusão do seu trabalho.

(
) Instrumento por meio do qual o perito solicita documentos, coisas, dados, bem como quaisquer informações necessárias à elaboração do laudo pericial contábil ou do parecer pericial contábil.

A sequência CORRETA é:

a) 5, 3, 4, 1, 2.

b) 5, 4, 1, 3, 2.

c) 3, 4, 1, 2, 5.

d) 3, 1, 2, 4, 5.

Respostas comentadas

Questão 1
A atividade de planejamento da auditoria está suscetível a alterações durante o desempenhar do processo de trabalho, pois novas demandas podem surgir. Nesta hipótese, determinados caso invocam um redimensionamento de no plano de trabalho realizado anteriormente. 
Segundo a  pelo artigo, a saber:

Mudança nas decisões de planejamento durante o processo de auditoria (ver item 10)
Em decorrência de imprevistos, mudanças nas condições ou na evidência de auditoria obtida na aplicação de procedimentos de auditoria, o auditor pode ter que modificar a estratégia global e o plano de auditoria e, portanto, a natureza, a época e a extensão dos procedimentos adicionais de auditoria planejados, considerando a revisão dos riscos avaliados. Pode ser o caso de informação identificada pelo auditor que difere significativamente da informação disponível quando o auditor planejou os procedimentos de auditoria. Por exemplo, evidência de auditoria obtida por meio da aplicação de procedimentos substantivos pode ser contraditória à evidência de auditoria obtida por meio de testes de controle.
1. O auditor deve atualizar e alterar a estratégia global de auditoria e o plano de auditoria sempre que necessário no curso da auditoria (ver item A13).

As normas vinculadas aos auditores estão podem ser conhecidas de maneira mais sintética no seguinte endereço eletrônico: 

<http://www.portalcfc.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2012/12/NBC_TA_05112012.pdf>. 
Questão 2

Parágrafo de ênfase é o parágrafo incluído no relatório de auditoria referente a um assunto apropriadamente apresentado ou divulgado nas demonstrações contábeis que, de acordo com o julgamento do auditor, é de tal importância, que é fundamental para o entendimento pelos usuários das demonstrações contábeis.
Parágrafos de ênfase no relatório do auditor independente
6. 
Se o auditor considera necessário chamar a atenção dos usuários para um assunto apresentado ou divulgado nas demonstrações contábeis que, segundo seu julgamento, tem tal importância e é fundamental para o entendimento pelos usuários das demonstrações contábeis, ele deve incluir parágrafo de ênfase no relatório, desde que tenha obtido evidência de auditoria suficiente e apropriada, de que não houve distorção relevante do assunto nas demonstrações contábeis. Tal parágrafo deve referir-se apenas a informações apresentadas ou divulgadas nas demonstrações contábeis (ver itens A1 e A2).

7. 
Quando o auditor incluir um parágrafo de ênfase no relatório, ele deve:

(a) 
incluí-lo imediatamente após o parágrafo de opinião no relatório do auditor;

(b) 
usar o título “Ênfase” ou outro título apropriado; 

(c) 
incluir no parágrafo uma referência clara ao assunto enfatizado e à nota explicativa que descreva de forma completa o assunto nas demonstrações contábeis; e

(d) 
indicar que a opinião do auditor não se modifica no que diz respeito ao assunto enfatizado (ver itens A3 e A4).
Questão 3

A primeira assertiva está incorreta em função do seguinte item da norma de Auditoria:

7. 
Quando o auditor incluir um parágrafo de ênfase no relatório, ele deve:

(a) 
incluí-lo imediatamente após o parágrafo de opinião no relatório do auditor;

Questão 4

A sequência em negrito é justamente a definição dos referidos termos no corpo da norma. Portanto, é importante que a norma seja lida e entendida, pois decorar todos é uma tarefa difícil. 
Questão 5 

A sequência em negrito novamente representa a definições constantes na  NBC TP 01 – Perícia Contábil. Neste sentido, é importante entendar a finalidade lógica dos procedimentos para que o processo “decoreba” não seja parte integrante o seu estudo.

Para maiores informações acerca da norma acesse o seguinte link.

< http://www.cfc.org.br/uparq/NBC_TP_01.pdf >
Prof. Tiago Borges











As questões inseridas neste material tem como finalidade básica municiar o aluno de conhecimento suficiente para atingir a aprovação no Exame Suficiência do Conselho Federal de Contabilidade. 
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